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GUIA DE CON VENQÓES RÍTMICAS 

Introdúcelo 


Antes de iniciarmos o estudo das Convences Rítmicas, algumas observapOes 
se fazem necessárias no sentido de esclarecer nomenclaturas específicas a respeíto 
da Grafía Rítmica, 


1 PADROES RITMICOS: Dizem respeíto a particularidades da execupao nem 
sempre descritas peía Grafía, Vejamos as duas mais conhecidas: 

a) Padreo Sincopado: Define que determinadas execugóes ocorridas em 
Tempos Fracos do Compasso, devem proíongar-se até o Tempo Forte a 
seguir, mesmo que ás vezes isso nao aparepa explícito na Convenpao escrita. 
Vejamos o exemplo a seguir. 


Maxixe (l evada Tradicional) 



Caso tivéssemos a índicapdo de que essa Levada deve ser executada com 
Padráo Sincopado, ela na prática nao teria as Pausas que estáo anotadas sobre o 2° 
Tempo do Compasso, e sim um prolongamento dos Sons executados sobre os 
Contratempos (Tempos Fracos) anteriores, ficando na verdade corno aparece descrito 
a seguir: 


Maxixe (Levada Tradicional) 



A Pausa ocorrente sobre o I o Tempo, mantém-se em funpSo da Troca de 
Acordes ali presente, embora em cassos onde um mesmo Acorde permanepa por 
mais de 1 Compasso, a Síncope também possa ocorrer. Vejamos: 
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Guía de Aplicado do Método 



Note-se que em muitos casos, a ocorréncia de Ligaduras toma a Leitura 
mais "poluída". Sendo assim, anoía-se a Convengáo com as respectivas Pausas, 
porém com a anotagSo de PadrSo Sincopado, conforme descrito a seguir: 


Maxixe (Levada Tradicional) 



Aiqumas Convenceos podem opcionaimente ser executadas Sincopadas ou nao, 
cuicas ooodocem a urna representapáo mais específica Mesmo neste segundo caso, 
pode r> ¡nstrument-sia tentar alterar o Hadrao Rítmico da Fxecupao, urna vez que esse 
processo constituí em s: um p^ncipio de Variapáo Rítmica Para quase todos os 
Rifrros B' asile ¡res o Padreo é Sincopado, embora nao aparepa explícito na Grafía 


b) Padrbo Tercmcdo: Corresponde a um Grupo incompleto deTercmas. onde ejecutamos 
apenas a I a e a 3 a . Conhecido também como Swing, esse Padreo constituí a base Rítmica 
de pr áticamente toda a Música Popular Norte-Americana, principalmente a de origem 
negra. Vejamos: 


Biues (Riff Tradicional) 


t * 3 3 r 3 "*1 i * 3 r 3 ^ 3 '* = * 1 ** 3 f 3 



Embora a Grafía acima descreva com preersao a Dívisao da Convengo 
Rítmica em questáo, torna-se ligeiramente "poluída" pelo excesso de Cifras de 
Tercinas que utiliza. Em funpao dtsso, utilizamos urna Grafía bem mais simples para 
representá-ia. Vejamos: 


Bfues (Riff Tradicional) 


m 

Oha.. Güira txmibitidacle ó o cíe inüicatmos a cxprüssüo "exocular com Padiau Terdnado " 





Materia! com dircitos autoraís 


Guia cíe Apüeafao do Método 

Géneros como o Jazz e o Blues, via de regra séo executados oom 
esse Padráo, independente de qualquer indicapáo por extenso» pois na 
verdade o Swing constituí o Caráter Rítmico desses Géneros. 

Outros PadrOes Rítmicos bastante comuns sáo o Pontuado e o 
Contratempo Em ambos náo há necessidade de informagóes adicionáis, 
urna vez que sao gratados exatamente como se executam. 

Um interessante exercício de VaríagSo Rítmica constitui-se em transpor 
Convences de um determinado Padráo para outro. Vejamos os exemplos 

a seguir: 


Maxixe Tere i nado 



Riff de Blues (com Padráo Sincopado) 



2 . SINAIS CONVENCIONAL UTILIZADOS NA GRAFIA RÍTMICA: 


a) Acento; Como o próprio norne já diz, indicada urna execugáo 
ligeramente mais forte em relapso ás demais Representa-se pelo Sinal >. 

b) Staccato: indica urna execupáo "seca", com o Som sendo ínterrompido 
logo após sua emissüo. Indicado pelo Sinal A 

c) Abafado: Indica urna execuQáo sem Altura definida, com efeito de ruido 
Percussivo sobre a Harmonía Torna-se de difícil execugáo em outros 
Instrumentos que náo os de Corda e é representado pelo Sinal + 

d) Legato: Forma de execupáo mais usual, com os Sons soando livremente 

(abortos j e durando o equivalente a seu Valor escrito, É representado pelo 

Sinal K ' 

Deve-se representar essa forma de Articulagáo apenas em 
Convences onde ocorram também Sons Abafados. Vejamos o exempio a 
seguir: 



Material com direitos autorais 


Guia de Apiicaqao do Método 


Baiáo (Levada de Triángulo) 
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Obs Corm o Som Aborto í Legato) 6 norma gemí da execugrio. f yode- se inclusive ncm 
representólo, indicando apenas as clemais formas de ArticulagSo Sendo assim a 
ConvengSo anterior ftcaria representada úa seguinte maneira: 


- 





e) Arpejado: índica unía execugáo bem rápida sobre o Acorde, fazendo com que 
as Notas que o campée soem ligeramente separadas urnas das ourtras. 
Representado peto SinaJ 


f) Arpejos: Execupóes "dedilhadas” onde o Acorde tem cada urna de suas Notas 
exec utadas individualmente, urna após a outra. É representado peta Escrita 
normal e necessita da índicapáo da digttapáo dos dedos que executam cada 
Nota 

No caso do Vioíáo esses dedos sáo: P (Polegar), I (Indicador), M (Médio), A 
(Anular), todos da máo direita. 

Em se tratando de Piano, os dedos sáo indicados pela orderrs de 

numeraqáo dos mesmos, que é de 1 a 5 em ambas as máos, a partir do dedo 
Polegar. 

g) Rasgueado; Indica a execugáo com "Batidas", onde todas as Notas do Acorde 
sáo feridas por um único Ataque Representado por Setas que podem atuar tanto 

em sentido ascendente quanto descendente. 


Seta Grande = I oque de Dedo Polegar 


Seta Perjuena = Trxjue efe 
Datíbs indicador Médio e 

Anular simultáneamente 



T" 
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f’ara hamo = des Bordóos as f-'nmas 


Para cima - das Primas aos Bordóes 



h) Trémolo (Rasgueado Rápido): Corresponde a urna execugáo bastante rápida, 
semelhante ao "Rufo" (Roil) dos instrumentos de Percussáo. Representado peto Sina! #• 



Materia! com dircitos autorais 


Guia de Aplicado do Método 


3. APLICARÁ O GERAL DAS CONVENCES RÍTMICAS: Embora esteja o presente 
Método gráficamente representado para Víoláo, as Con vengóos aquí presentes sáo 
direcionadas também ao Piano e demais Instrumentos de Cordas dedilhadas. 
Notamos no seu decorrer 2 formas básicas de Notado Rítmica, as quais 
descrevemos a seguir 

a) Grafía a 2 Vozes: Específica separadamente as divisóos do Acorde propriamente 
dito (H astas para Cima) e de seu Baíxo correspondente (Hasties para Baíxo). Sua 
execugáo ocorre do seguiníe modo: 

- Violáo: Poiegar da máo dimita sobre os Baixos (Bordóos) e demais dedos (i, m, a) 
em posigáo de Arpejo sobre o Acorde. 

- Piano: MSo esquerda sobre os Babeos e máo directa sobre o Acorde. 

- Demais Instrumentos: Um Instru manto como o Cavaquinho, por exempio, nSo 
possui Baixos de Acompanhamento. Nesse caso (e também para outros 
Instnjmentos de Rasgueado), deve-se executar apenas o Ritmo que representa a 
Divisáo dos Acordes, desconsiderando-se os Baixos (exceto, em alguns casos, 
áqueles que correspondan! ao I o Tempo do Compasso). 


Grafía a 2 Vozes 
(Xota) 


T* Voz = Aconte (Hastes para Cima) 



' r r r 


2 a Voz = Baixos (Hastes para Baixo) 


b) Pauta Rítmica: Corresponde á representado das Duragóes de urna determinada 
Convengáo, sem desmembramento Baixo / Acorde. No caso dos Instrumentos de 
Cordas dedilhadas, executa-se esses padróes através de Rasgueado (Batida), com 
dedos ou Paiheta em movimentos ascendentes e descendentes. Em relagáo ao 
Piano, deve o Instrumentista determinar os pontos de apoio dos baixos, urna vez que 

essa Grafía náo é adequada a esse Instrumento 


Pauta Rítmica 



11 


Materia! com dirciios autorais 






Capítulo 1 - Samba e Ritmos derivados 


1 . SAMBA TRADICIONAL (MM = 92 a 1 20) 

Convengo 1: Samba Tradicional 



Convenció 2; Samba Tradicional n° 2 



Convenció 3: Samba Tradicional n° 3 



2. SAMBA DE BODA (MM « 112 a 120) 
Convengo i : Levada Tradicional 







Convengo 2: Levada de Surdo 







levadas Rítmicas 


Conven 5 3o 2: Levada de Agogó 



6. SAMBA-LENTO (MM = 66 a 80) 

Convenido 1: Fusáo entre Bossa Nova e Samba-CangSo 



7. SAMBA-CANQÁO (MM ^ 56 a 72) 

Conveng&o 1 : Levada Tradicional 



8. P ACODE (MM ** 72 a 100) 

Convengáo 1 : Levada Tradicional 



9 . BOSSA NOVA (MM = 60 a 80) 

Convengo 1: Levada Tradicional 
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Levadas Rítmicas 
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Levadas Rítmicas 


1 2. MAXIXE (MM = 96 a 1 08) 
Convenció 1: Levada Tradicional 



14. SAMBA-ROCK (MM = 88 a 100 ) 

Convenció 1: Levada Tradicional 







L.C 1 •> ■< tniCdS 


Convengo 2: Levada Tradicional rt® 2 
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1 7. SAMBA EM 7 



- 184 a 



Convenció 1 : Levada Tradicional 
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SUGESTÓES PARA REPERTÓRIO: 

1. Samba Tradicional: A Voz do Morro (Zé Kefti) / Aquarela do Brasil (Ary Barroso) 

2. Samba-Chóro: Conversa de Botequim {Noel Rosa e Vadico) 

3. Afro-Samba: Berimbau (Badén Pcweli e Vinicius de Moraes) I Canto de 
Ossanha (Badén Poweli e Vinfcius de Moraes) 

4. Samba de Roda: Guando Eu Contar (Serginho Meriti e Beto Sem Bra$o) 

6. Partido Alto: Maíor é Deus (Eduardo Gudin e Paulo Cesar Pinheíro) 

6. Samba-Enredo: Vat Passar (Cdico Buarque e Francis Hime) / É Hoje (Didi e 
Mestrinho) 

7. Samba em 3/4: Gravo e Canela (Mitton Nascimento e Femando Brant) 

8. Samba-Cancáo: Ronda (Paulo Vanzolini) / A Noite do Meu Bem (Dolores Duran) 

9. Samba Rural: Balagulá (Venáncio e Curumba) 

10. Bossa Nova: Eu e a Brisa (Jorinny Alt) / Corcovado (Tom Jobim) 

11. Samba-Rock: Que Pena (Jorge Ben) / Gostava Tanto de Vocé (Edson Trindade) 

12. Pagoda: Cartgáo de Amor (Leandro Lehart e Malí) 

13. Chorinho: Brasiletnnho (Waldyr Azevedo) / Noites Cariocas (Jacob do Bandolim) 

14. Maxixe: Brejeiro (Ernesto Nazareth) 
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Levadas Rítmicas 


Capítulo 2 - Ritmos Urbanos 


1. MARCHINHA (MM = 126 a 138) 

Convengo 1: Levada Tradicional 



Convengo 2: Levada Tradicional n° 2 



Convengo 3: Levada de Tambo rim 



Convengo 4: Levada Tradicional com Rasgueado 

> > > > > > 
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